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As Bases Epistemológicas da Intuição Decisional

O ano de 2008 assistiu ao lançamento do primeiro
livro de destaque a reunir um corpus de autores espe-
cialistas em Tomadas de Decisão de tipo Intuitivo. Tra-
ta-se de ‘Intuition in Judgment and Decision Making’,
editado por Henning Plessner, Cornelia e Tilmann Betsch
(2008), cujo núcleo contempla as conferências profe-
ridas pelos editores e alguns dos autores convidados, no
simpósio de mesmo título, ocorrido na universidade de
Heidelberg, Alemanha, em 2004.

O livro possui 325 páginas, dividas em dezenove capí-
tulos independentes, que apresentaremos mais adiante,
escritos por acadêmicos de universidades alemãs (i.e. Yver
von Cramon, Max Plack Institute; Cornelia Betsch, de
Heidelberg) secundados por professores de universida-
des norte-americanas consagradas (i.e. Seymour Epstein,
da Universidade de Massachusetts; Patricia Lindemann,
de Columbia).

A publicação coroa esforços recentes para a eluci-
dação dos meandros não declarativos dos processos de
tomadas de decisão, reconduzidos à baila, através dos
trabalhos de Antonio Damasio e colaboradores sobre a
estrutura e função dos marcadores somáticos para deci-
sões irredutíveis ao processamento analítico (Bechara,
2004; Bechara & Damasio, 2005; Bechara, Damasio,
Tranel, & Damasio, 2005; A. Damasio, 1994; H.
Damasio, Bechara, & Damasio, 2002).

Neste mesmo sentido, ‘Intuition in Judgment and
Decision Making’ imprime mais um passo na consti-
tuição de alternativas à tendência hegemônica dos estu-
dos em tomadas de decisão, que é a de se desenvolverem
sob a égide do economicismo, em suas duas vertentes
fundamentais, a utilitarista e a herística. Apenas a título
introdutório, ressalta-se o caráter primordial da Teoria
dos Jogos de von Neumann e Morgestern (1944), para a
consolidação da vertente utilitarista e as demonstrações

de que em determinadas conjunturas as pessoas não
costumam obedecer aos axiomas utilitaristas, para a
consolidação da vertente heurística, desde os estudos
seminais de Maurice Allais (1955). Para um sumário
das contribuições que levaram à queda da hegemonia
utilitarista, ver: Allais (1997).

De maneira alternativa a esta maneira de se conceber
o processo de tomadas de decisão, esta nova publicação
gira em torno da modelagem de sistemas de processa-
mento não-declarativos e não redutíveis a funções dis-
cretas. Este conceito de intuição contemplado pelos
autores convidados joga luz sobre o efeito de amálga-
mas afetivo-cognitivos e sensório-cognitivos sobre os
processos que ocorrem ‘nos bastidores’ da definição de
escolhas pontuais, contribuindo assim, para alavancar a
superação de um verdadeiro tabu científico em relação
ao conceito de intuição, o qual passou a servir de limite
epistemológico ao ethos racionalista da ciência cognitiva
em seus primeiros estágios (intimamente associados ao
desenvolvimento teórico dos sistemas físico-simbólicos
de processamento de informacional; para uma revisão,
ver: Goldstine, 1972).

Não sendo um fato menor, o de que o conceito de in-
tuição verse tanto sobre crenças místico-religiosas, quanto
sobre a existência de objetos do conhecimento apenas
tangíveis através de processos de conhecimento não-
redutíveis ao encadeamento de representantes de uma
sintaxe, o que, diga-se de passagem, está na base da epis-
temologia ocidental, desde a fundação do platonismo,
até a atualidade (para uma revisão, ver: Hart, 1971).

Correlativamente, é de se notar que a superação da re-
lutância em adentrar este campo, reflete a superação de
limitações científicas, tais como o restrito conhecimento
sobre o processamento de informações no cérebro (i.e.
simulação computacional de sistemas de processamento
informacional de tipo fuzzy, tipicamente biológicos) e o
contraproducente predomínio de concepções inspiradas
na metáfora do computador digital e modelos de toma-
das de decisões (para modelo clássico, ver: Newell &
Simon, 1972).

Igualmente pertinente ao escopo teórico dos autores
deste livro é o desenvolvimento dos estudos do desempe-
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nho decisional de especialistas, vertidos em um conceito
estritamente aplicado de intuição, que vicejou ao longo
das últimas duas décadas: seja a intuição/expertise de
médicos (Leskowitz & Scott, 2002), enxadristas profis-
sionais (Bilalic, McLeod, & Gobet, 2007), ou executivos
(Ritchie, Kolodinsky, & Eastwood, 2007), trata-se sem-
pre da capacidade de tornar conhecimentos declarativos
acumulados ao longo de anos, em uma estrutura de co-
nhecimento capaz de aumentar o desempenho em novas
situações, dotadas de algumas semelhanças com as que
se fizeram acumuladas; isto é, de transformar conteúdo
em método, na forma de esquemas procedimentais,
produzindo com isto uma solução rápida e inédita para
problemas urgentes.

Porém, é de se considerar que esta visada não esgota o
conceito. Correlativamente, os autores de ‘Intuition and
Decision Making’, vão além da contemplação de ambas
as modalidades acima mencionadas e, sobretudo através
da colaboração de Epstein (capítulo 2) e dos autores que
recorrem à sua obra (capítulos 1, 3, 4, 7 e 16), assumem
em parte o desafio de constituir uma metodologia e uma
epistemologia para o estudo científico da intuição em
tomadas de decisão. Isto é, encaram a proposição e dis-
cussão de métodos para a ‘elucidação das bases cognitivas
da sensação de que uma opção deve ser escolhida, quan-
do não há recursos objetivos para se chegar a tal conclu-
são’. Não sendo um exagero considerar este como um
dos grandes desafios da ciência cognitiva neste século
nascente.

Linha Teórica da Obra

Antes de fazer um apanhado geral dos capítulos, é de
se considerar que, no âmbito das teorias atualmente in-
fluentes sobre decisões intuitivas, destacam-se três mo-
delos que podem ser definidos como ‘plenamente intui-
tivos’: o modelo de processamento Dual de Kahneman
e Tversky (Kahneman, 2002, 2003), a Hipótese do
Marcador Somático de Damasio e Bechara (Bechara &
Damasio, 2005; Bechara et al., 2005; A. Damasio, 1994)
e o modelo CEST (cognitive-experiential self-theory) de
Seymour Epstein (Epstein, 1994; Epstein, Pacini, Denes-
Raj, & Heier, 1996).

O primeiro, representativo dos estudos denominados
Heurísticas e Desvios (Heuristic and Bias), é baseado na
perspectiva de que o que se entende por intuição refere-
se a um estágio de pré-processamento decisional, no qual
são selecionadas algumas informações essenciais (aten-
ção de cunho não-intencional) derivadas da exposição
ao estímulo-chave, em face da qual, uma pré-resposta é
resgatada de esquemas de respostas semi-automáticas com
tonalidades hedonistas. Em um segundo momento, en-
traria em ação o processamento analítico, tornando a
decisão um ato deliberativo.

De acordo com o Modelo de Damasio e Bechara, o que
se entende por intuição decisional se refere ao resgate de

memórias sensoriais, relativas às experiências de refor-
ço/punição resultantes de escolhas passadas correlatas,
das quais se formaria um sistema de ativação condicio-
nada de dois possíveis tipos, cada um deles composto de
duas etapas: 1.a. Similaridade entre um estímulo e outro
estímulo (condicionado), associado à punição/recom-
pensa ativaria sistema autonômico e 1.b. Descarga adre-
nérgica produziria tendência à evitação do estímulo
condicionado (circuito ‘if’). 2.a. Processo análogo a ‘1.a.’
e 2.b. Similaridade de mesmo cunho ativaria represen-
tação mental capaz de transpor a experiência de proces-
samentos somáticos para dentro do sistema nervoso cen-
tral (circuito ‘as if’).

Apenas a título introdutório, destacamos que o cir-
cuito ‘if ’’ refere-se às vias que atingem diretamente a
somatose (periféricas) e está funcionalmente relaciona-
do à geração condicionamentos do tipo ‘ataque e fuga’ e
o circuito ‘as if ’, fenômeno correlato dentro do cérebro,
está funcionalmente relacionado à maximização tempo-
ral (para maiores detalhes, ver: Bechara & Damasio,
2005; Bechara et al., 2005).

De acordo com o modelo de Epstein, a implementação
de rotinas decisionais se constituiria do paralelismo irre-
dutível entre a atuação de dois sistemas de processamento
de informações: um de tipo declarativo e algorítmico e
outro de tipo não declarativo e manifestação afetivo-sen-
sorial (tipo ‘experimental’); da interação de ambos emer-
giriam as tomadas de decisão, através de saídas infor-
macionais deste paralelismo de influências mútuas. Ana-
logamente, quanto maior a tonalidade ‘intuitiva’ de uma
decisão, mais se refletiria a ativação proporcional do
sistema experimental e vice e versa (para maiores deta-
lhes ver: Epstein, 1994; Epstein et al., 1996).

O livro em questão é profundamente caracterizado por
este último paradigma, que podemos denominar de pa-
radigma da ‘intuição holística’, o qual evoca a acepção
bergsoniana de intuição enquanto ‘entendimento que se
dá pelos sentidos’. Em termos mais atuais, apesar de
representar uma alternativa à hipótese do marcador
somático, contrapõem com ainda mais vigor à vertente
heurística, cujo ponto de partida é a teoria Prospectiva
de Kahneman e Tversky (1979), em relação a qual os
editores afirmam: “Neste livro, reunimos trabalhos re-
centes em Tomadas de Decisão que transcendem a pers-
pectiva atualmente dominante de processos heurísticos”
(Plessner, C. Betsch, et al., 2008, p. ix). O sentido maior
desta oposição está coadunado à perspectiva de erigir os
processos de tipo intuitivo às mais altas instâncias da
hierarquia executiva.

Desenvolvimento da Obra

Dividindo-se em quatro seções: 1. ‘A Natureza da
Intuição’; 2. ‘Aprendizado e Intuição’; 3. ‘Emoções e
intuição’; 4. ‘Vantagens e Desvantagens da Intuição’
[tradução nossa], a obra intercala capítulos teóricos e
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experimentais, bem como apresenta ao público mais
amplo, a escala PID –Preference for Intuition and
Deliberation. Esta escala serve à prospecção de estilos
de tomadas de decisão e se correlaciona a medidas de
desempenho em situações de pressão (C. Betsch, cap.
14, p. 246-247). Atualmente a mesma está em fase final
de validação no Brasil, bem como vem sendo associada a
outras escalas de tomadas de decisão, por um dos auto-
res que vos escreve.

A primeira seção contempla os novos modelos teóricos
e, por isto, pode ser dita como a mais significativa do
livro; formada de cinco capítulos de cerca de dezoito
páginas, entre os quais se sobressaem os dois primeiros,
escritos respectivamente, pelo editor Tilmann Betsch e
por Epstein.

No primeiro, denominado ‘A Natureza da Intuição e
seu Negligenciamento nas Pesquisas em Julgamento e
Tomada de Decisões’ [tradução nossa], T. Betsch define
a natureza de seu objeto de estudo, ao dizer que todo
processo inato de tipo reflexo ou instintivo está fora do
escopo da intuição, bem como nem todo tipo de pro-
cessamento emocional ou pré-cognoscente está incluído,
conforme a intuição decisional é um tipo de proces-
samento de escolhas, do qual emerge um sentimento em
sentido a uma das opções, o qual não retroage linear-
mente a etapas de encadeamento lógico-declarativo, mas
serve de suporte para a preferência por uma opção em
detrimento de outras.

No segundo capítulo, Epstein define seu modelo de
sistemas de processamento informacional em paralelo,
desenvolvendo o conceito de sistema ‘experimental’,
capaz de dar guarida ao aprendizado automático e a ten-
dências de escolha de tipo rápido, sem esforços e afeti-
vamente direcionadas, em face das quais, emergiria a
síntese (dialética) do confronto com o processamento
analítico/racional.

A segunda seção, formada por cinco capítulos ligei-
ramente menores, traz como destaque o capítulo 7. ‘A
Constituição Automática de Atitudes Implícitas em Rela-
ção a Políticos, como Base para o Comportamento Intui-
tivo do Voto’ [tradução nossa]. Neste capítulo, Plessner,
T. Betsch, Schallies e Schwieren apresentam os resul-
tados de dois experimentos em escolhas de candidatos
fictícios, nos quais se revela o papel preponderante da
exposição involuntária à propaganda partidária.

A terceira seção, denominada ‘Emoções e Intuição’ traz
como destaque um capítulo de Haidt e Kesebir, sobre
intuições morais (‘Na Floresta dos Valores: Porque as
Intuições Morais são Diferentes das Outras’) [tradução
nossa]. Nele, os autores argumentam que “intuições mo-
rais são espécies de sistemas sócio-perceptivos que nos
permitem ver e sentir a classe dos fatos antropocêntricos”
(p. 220); ainda que seja discutível a extensão filogenética
do grupo dos animais capazes de comportamentos que
pudessem ser denominados morais (i.e. altruísmo entre
primatas) e que ‘fatos antropocêntricos’ seja uma con-

cepção que, no limite, favoreça uma definição circular
sobre a essência destas intuições/juízos, os autores têm o
mérito de restaurar uma acepção importante do concei-
to, a qual se alinha com as pesquisas recentes em ‘bases
neurocognitivas das decisões morais’, fazendo coro pela
justa rejeição do modelo racional de moralidade, em fun-
ção de modelos francamente afetivos, sejam estes inspi-
rados na existência de módulos específicos para tal cate-
goria de processamento (Garcia & Ostrosky-Solis, 2006;
Moll et al., 2002; Moll, Zahn, de Oliveira-Souza,
Krueger, & Grafman, 2005), ou não (Greene, 2005,
2007).

Na quarta e derradeira seção do livro, ‘Os Recursos e
os Déficits da Intuição’ [tradução nossa], composta por
cinco capítulos, destaca-se o capítulo 17, de Unkelbach e
Plessner. Neste capítulo, os autores discorrem sobre as-
pectos e situações que tornam a opção por uma decisão
intuitiva menos vantajosa do que a opção por uma deci-
são analiticamente mediada. A principal conclusão dos
autores é a de que uma decisão intuitiva se faz interes-
sante na medida em que a quantidade de informações
contemplada pode ser maior do que em uma decisão de
cunho analítico – já que esta se restringe pela atenção
seletiva – mas, justamente por isto, é provável que infor-
mações que não deveriam ser incluídas, permeiem o pro-
cesso de escolha, prejudicando certas decisões intuitivas.

Considerações Finais

Sem sombra de dúvidas, este é um livro importante
para o campo de estudos em tomadas de decisão, bem
como para a ciência cognitiva como um todo, alinhado
aos projetos de se desvendar as bases não-declarativas
dos processos de escolha, o transfundo quantitativo por
trás de saídas informacionais discretas (escolhas), e as
maneiras como a afetividade influencia o processamento
analítico.

Também aumenta o seu interesse, o fato de ser um li-
vro bem escrito, com capítulos elaborados para trazer ao
leitor algum conhecimento objetivo (alguma perspectiva
teoricamente essencial e aplicável na prática), de modo
que a publicação como um todo possa servir de apanha-
do geral sobre o assunto.

Em contrapartida, talvez justamente por força desta
intenção generalista, o livro sofra de uma ligeira falta de
coesão, fragmentada a partir do final da primeira seção.
Alternativamente, uma crítica mais incisiva poderia
apontar para a relativa fraqueza de certos capítulos, ao
menos no que tange à proposta ‘informativa’ do livro;
por exemplo, Plessner, que produziu uma excelente aná-
lise de escolhas políticas de cunho intuitivo, contemplan-
do as principais pesquisas no tópico (cap. 7), não se saiu
tão bem no capítulo ‘Os Benefícios da Intuição’ (cap.
15) [tradução nossa], no qual abriu mão de destacar a
evidente dicotomia intuição/procrastinação em contexto
decisional, vertendo-se sobre conjunturas hipotéticas, que
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parecem servir tão somente ao momento em que se apre-
sentam.

Por fim, é de se notar que ainda falta muito para a
integração entre os vários domínios de conhecimento que
pontuam este campo (neurociência, modelagem
computacional, psicologia experimental, filosofia da
mente, etc.), em relação aos quais, a fusão aos modelos
de computação biológica de inspiração conexionista (para
uma revisão, ver: Mira, 2008) ou simbólico-conexionistas
(para uma revisão, ver: Hummel & Holyoak, 2003) per-
manece como desafio teórico mais promissor.

Considerando este panorama, nós recomendamos a
leitura deste livro, que pode servir de guia tanto à inici-
ação quanto à atualização dos pesquisadores interessa-
dos neste domínio ainda tão pouco delimitado, que é o
dos processos não-declarativos em tomadas de decisão.
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